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Legislação diária e outros assuntos de interesse para o setor da agricultura e do desenvolvimento rural regional  

LEGISLAÇÃO DIÁRIA 

 
Diploma Data Emissor Sumário 

Decisão de Execução 
(UE) 2023/2522 

2023.11.16 Comissão Europeia Relativa ao pedido de registo, nos termos do Regulamento 
(UE) 2019/788 do Parlamento Europeu e do Conselho, da ini-
ciativa de cidadania europeia intitulada Criação de uma auto-
ridade europeia do ambiente. 

 

OUTROS ASSUNTOS 

 Região Autónoma dos Açores 
 

Notícias  

❖ Presidente do Governo lembra que Açores se devem afirmar pela qualidade nos setores agrícola e marítimo 
O Presidente do Governo Regional dos Açores, José Manuel Bolieiro, presidiu hoje à inauguração das novas instalações dos 
Centros de Fabrico dos Açores, do grupo Bensaúde, defendendo que a Região, nos setores referentes ao pescado e à lavoura, 
se deve afirmar no contexto nacional e internacional pela qualidade. 
“Valorizo muito a ideia dos Centros de Fabrico dos Açores em enquadrar a valorização de produtores e consumidores”, de-
clarou o governante, falando em Ponta Delgada. 
Com a “expetativa de quem confia no futuro”, José Manuel Bolieiro valorizou o trabalho desenvolvido pelo grupo Bensaúde 
enquanto elemento de uma “cadeia de valor” que vai da produção até à distribuição, elogiando também os produtores aço-
rianos de várias áreas. 
“Sei da qualidade, da genuinidade com que os nossos produtores se têm afirmado na economia dos Açores e num contexto 
de economia aberta. É preciso que nos afirmemos pela qualidade”, vincou. 
E prosseguiu: “Acredito que a nossa economia e o desenvolvimento dos Açores passam pela nossa contínua aposta na capa-
cidade produtiva de bens transacionáveis de alimento humano, tanto no agroalimentar, como no marítimo-alimentar”. 
Com empreendedorismo e iniciativas como a hoje inaugurada, são desenvolvidos territórios e fixadas populações, defendeu 
ainda José Manuel Bolieiro. 
“Acredito fortemente neste valor da nossa economia e da nossa capacidade produtiva, de embalamento e distribuição. Tam-
bém acredito na sofisticação, na verificação da segurança alimentar e na qualidade biológica”, concretizou o Presidente do 
Governo. 
A Centros de Fabrico dos Açores integra a indústria de processamento de carnes, panificação, pastelaria e pescado presente 
nos Açores. 

 
Fonte - Presidente do Governo lembra que Açores se devem afirmar pela qualidade nos setores agrícola e marítimo - Comu-
nicação - Portal (azores.gov.pt) 

 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202302522
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202302522
https://portal.azores.gov.pt/web/comunicacao/news-detail?id=12820610
https://portal.azores.gov.pt/web/comunicacao/news-detail?id=12820610
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 República Portuguesa 
 

Eventos 

❖ FAPAS organiza webinar “Ameaças à Biodiversidade” – 16 de dezembro 
O webinar “Ameaças à Biodiversidade” tem lugar no dia 16 de dezembro, numa organização da FAPAS – Associação Portu-
guesa para a Conservação da Biodiversidade. A iniciativa tem acesso livre, mas de inscrição obrigatória. 
A FAPAS é uma organização não governamental de ambiente, de âmbito nacional, sem fins lucrativos, constituída em 1990 
por cidadãos com longa experiência no domínio da conservação da Natureza, vocacionada para a promoção de ações que 
visam a conservação ativa da biodiversidade e dos ecossistemas. 
Para mais informação aceda ao portal da FAPAS. As inscrições estão disponíveis aqui. 

 
Fonte - Rede Rural Nacional - FAPAS organiza webinar “Ameaças à Biodiversidade” 

 

 União Europeia 
 

Notícias da Comissão Europeia 

❖ Não foi alcançada uma maioria qualificada pelos Estados-Membros para renovar ou rejeitar a aprovação do glifosato 
Hoje, os Estados-Membros não alcançaram a maioria qualificada necessária para renovar ou rejeitar a aprovação do glifosato 
durante uma votação no Comité de Recurso. Esta decisão vem na sequência de uma votação anterior no Comité Permanente 
dos Vegetais, Animais e Alimentos para Consumo Humano e Animal (SCOPAFF), em 13 de outubro, na qual os Estados-Mem-
bros também não alcançaram a maioria necessária para renovar ou rejeitar a proposta. 
Em conformidade com a legislação da UE e na ausência da maioria necessária em qualquer dos sentidos, a Comissão é agora 
obrigada a adotar uma decisão antes de 15 de dezembro de 2023, data em que termina o atual período de aprovação.  A 
Comissão - com base em avaliações de segurança exaustivas efetuadas pela Autoridade Europeia para a Segurança dos Ali-
mentos (EFSA) e pela Agência Europeia dos Produtos Químicos (ECHA), juntamente com os Estados-Membros da UE - irá agora 
proceder à renovação da aprovação do glifosato por um período de 10 anos, sujeita a determinadas condições e restrições 
novas. Estas restrições incluem a proibição da utilização pré-colheita como dessecante e a necessidade de determinadas me-
didas de proteção dos organismos não visados. 
Os Estados-Membros são responsáveis pela autorização nacional dos produtos fitofarmacêuticos (PFF) que contêm glifosato 
e continuam a poder restringir a sua utilização a nível nacional e regional, se o considerarem necessário com base nos resul-
tados das avaliações de risco, tendo especialmente em conta a necessidade de proteger a biodiversidade. 
 
✓ Para mais informações 
Perguntas e respostas sobre a renovação da aprovação do glifosato 

 
Fonte - No qualified majority reached by Member States (europa.eu) 
 
 
 
 

https://www.fapas.pt/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfGjzupLqOAiVqergQ7cd-aL6zy66z0WkvMD25qySD2vgD7hg/viewform
https://www.rederural.gov.pt/12-informacao/6265-fapas-organiza-webinar-ameacas-a-biodiversidade
https://food.ec.europa.eu/horizontal-topics/committees/paff-committees_en
https://food.ec.europa.eu/horizontal-topics/committees/paff-committees_en
https://www.efsa.europa.eu/en
https://www.efsa.europa.eu/en
https://echa.europa.eu/
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/QANDA_23_5793
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/statement_23_5792
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Notícias da Comissão Europeia 

❖ Produção agrícola: Aumento de 19% do valor, impulsionado pelo aumento dos preços 
Em 2022, a produção agrícola na UE foi avaliada em 537,5 mil milhões de euros (mil milhões) a preços de base, o que equivale 
a um aumento de 19 % em comparação com 2021. Este valor representou um novo pico e manteve a tendência ascendente 
iniciada em 2010.  
A variação do valor nominal refletiu em grande medida o aumento acentuado do preço nominal dos bens e serviços agrícolas 
no seu conjunto (estimado em +22,8 %), tendo o volume da produção diminuído moderadamente em relação ao nível de 
2021 (estimado em menos 3,1 %). 
Esta informação provém das contas económicas da agricultura (CEA) para 2022, publicadas hoje pelo Eurostat. Esta notícia 
apresenta um conjunto de conclusões do artigo mais pormenorizado Statistics Explained.  
Três quartos do valor da produção agrícola da UE em 2022 provinham de sete países da UE: França (97,1 mil milhões de euros, 
equivalente a 18% do total da UE), Alemanha (76,2 mil milhões de euros, 14%), Itália (71,5 mil milhões de euros, 13%), Espanha 
(63,0 mil milhões de euros, 12%), Polónia (39,5 mil milhões de euros, 7%), Países Baixos (36,1 mil milhões de euros, 7%) e 
Roménia (22,2 mil milhões de euros, 4%). 
Todos os países da UE registaram um aumento do valor da produção agrícola em 2022, em comparação com 2021. As taxas 
de aumento mais acentuadas foram registadas na Estónia (+44%), na Polónia (+43%) e na Lituânia (+42%), sustentadas por 
fortes aumentos de preços. 

 
Entre outros produtores importantes, o valor da produção agrícola aumentou 30% na Alemanha, 18% nos Países Baixos, 16% 
em França e Itália, 10% em Espanha e 5% na Roménia.  
Um pouco mais de metade (54%) do valor da produção agrícola da UE em 2022 foi proveniente de culturas (287,9 mil milhões 
de euros, +15% em comparação com 2021). Dois quintos (38%) vieram de animais e produtos de origem animal (206,0 mil 
milhões de euros, +26% em comparação com 2021). A restante parte provém dos serviços agrícolas e das atividades secun-
dárias.  
Os custos dos fatores de produção agrícola da UE não relacionados com o investimento (consumo intermédio) foram 22 % 
mais elevados em 2022 do que em 2021.  
As alterações no valor da produção agrícola e do consumo intermédio em 2022 resultaram num aumento de 15 % do valor 
acrescentado bruto gerado pela agricultura. 
 
Fonte - Agriculture output: 19% value rise fuelled by price surge - Products Eurostat News - Eurostat (europa.eu) 
 

https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=Performance_of_the_agricultural_sector
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=Glossary:Intermediate_consumption
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=Glossary:Gross_value_added
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=Glossary:Gross_value_added
https://ec.europa.eu/eurostat/en/web/products-eurostat-news/w/ddn-20231116-2
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Notícias da Comissão Europeia 

❖ A produção de vinho atingiu 16,1 mil milhões de litros em 2022 
Em 2022, a produção vendida de vinho (incluindo vinho espumante, vinho do Porto e mosto de uvas) na UE ascendeu a 16,1 
mil milhões (mil milhões) de litros.   
Os três principais produtores de vinho representaram 83% da produção da UE. A Itália e a Espanha contribuíram, cada uma, 
com cerca de 5 000 milhões de litros, representando, em conjunto, 62% da produção total vendida na UE, enquanto a França 
produziu 3 400 milhões de litros, ou seja, 20%. Outros produtores que excederam 1% do total da UE foram a Alemanha (4%), 
Portugal (mais de 2%) e a Hungria (menos de 2%). 
 

 
 
✓ Itália: o principal exportador de vinho em 2022 

Em 2022, os membros da UE exportaram 7,2 mil milhões de litros de vinho. Quase metade (3,2 mil milhões de litros, 44 %) foi 
exportada para países fora da UE (extra-UE). A maior parte do vinho foi exportada para o Reino Unido (0,7 mil milhões de 
litros, 23% das exportações extracomunitárias), seguido dos Estados Unidos (0,7 mil milhões de litros, 22%), da Rússia (0,3 mil 
milhões de litros, 9%) e do Canadá (0,20 mil milhões de litros, 6%). 
A Itália foi, de longe, o principal exportador de vinho, com exportações de 2,2 mil milhões de litros em 2022, representando 
30% das exportações de vinho dos Estados-Membros da UE. Seguiram-se a Espanha (2,1 mil milhões de litros, 29%) e a França 
(1,4 mil milhões de litros, 19%). 

https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=Glossary:Extra-EU
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Notícias da Comissão Europeia 

 
 

Fonte - Wine production reached 16.1 billion litres in 2022 - Products Eurostat News - Eurostat (europa.eu) 

 

 

 

 

https://ec.europa.eu/eurostat/en/web/products-eurostat-news/w/ddn-20231116-1

